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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-de-cheiro 
Inglês – Ecuadorian Squirrel Monkey. 
Outros – Barizo, Mono Ardilla.) 
Sinonímia/s: Saimiri caquetensis Allen, 1916; Saimiri sciurea petrina Thomas, 1927; 
Saimiri madeirae juruana Lönnberg, 1940. 
 
Notas taxonômicas: 

Saimiri macrodon Elliot, 1907 foi descrita com base em um exemplar coletado 
por C. Buckley na região do rio Copataza, Pastaza, Equador. Hershkovitz (1984) havia 
considerado este táxon como uma subespécie de S. sciureus (S. s. macrodon), tendo como 
sinônimos juniores Saimiri caquetensis Allen, 1916, de Florencia, Caquetá, Colômbia, 
Saimiri sciurea petrina Thomas, 1927, de Yurac Yacu, San Martín, Peru, e Saimiri 
madeirae juruana Lönnberg, 1940, de João Pessoa e Igarapé do Gordão, Amazonas, 
Brasil. Apesar de Thorington (1985) ter considerado S. macrodon como sinônimo júnior 



 
de S. s. sciureus, o arranjo de Hershkovitz (1984) foi seguido pela maioria dos autores 
subsequentes (e.g. Rylands et al. 2000; Groves 2001, 2005; Rylands & Mittermeier 2009). 
Lavergne et al. (2010) consideraram S. macrodon como uma subespécie de S. ustus (S. u. 
macrodon). Chiou et al. (2011) observaram que a realocação feita por Lavergne et al. 
(2010) estava incorreta, uma vez que o nome S. cassiquiarensis tem prioridade sobre S. 
ustus. De acordo com Chiou et al. (2011), o nome correto para esta subespécie seria S. 
cassiquiarensis macrodon. Paglia et al. (2012) consideraram todas as formas válidas de 
Saimiri que ocorrem no Brasil como espécies plenas, incluindo Saimiri macrodon. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Saimiri macrodon é endêmico à região amazônica e sua tendência populacional 
apresenta-se estável. Apesar de existirem ameaças relacionadas ao desmatamento, 
pecuária e matriz rodoviária (BR-364), principalmente no sul da sua distribuição, essas 
não comprometem a população como um todo. Sendo assim, a espécie foi categorizada 
como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
3 (para S. sciureus) (Robinson & Janson 1987; 
Stone 2007) 

Macho 
4,5 (para S. sciureus) (Robinson & Janson 1987; 
Stone 2007) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 635 (para S. sciureus) (Jack 2007) 
Macho 740 (para S. sciureus) (Jack 2007) 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 312, cauda: 405 (para S. sciureus) 
(Rowe 1996) 

Macho 
Cabeça-corpo: 318, cauda: 409 (para S. sciureus) 
(Rowe 1996) 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Izar et al. 2014). 

Intervalo entre nascimentos 12 meses (Jack, 2007) 
Tempo de gestação (meses) 5 (Stone 2004) 

Tamanho da prole 1 (Rowe, 1996). 
Longevidade 21 anos (cativo, S. sciureus) (Jack 2007) 

Características genéticas 
Cariótipo: Baseado em comunicação pessoal de N. S. F. Ma, Hershkovitz (1984) 
observou que o cariótipo de S. macrodon (2n= 44) possui um complemento 
cromossômico de 15-6 (15 pares de cromossomos não acrocêntricos e 6 pares 
acrocêntricos). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): O estudo de Boinski & Cropp (1999), que utilizou dois genes nucleares 
(IRBP e ZFX) e um mitocondrial (D-Loop), corroborou o arranjo taxonômico de 
Hershkovitz (1984). Lavergne et al. (2009, 2010) e Chiou et al. (2011) reconheceram 
a validade de S. macrodon como subespécie de S. ustus e S. cassiquiarensis, 
respectivamente. Lynch-Alfaro et al. (2014) iniciaram um projeto de investigação da 
história evolutiva do gênero Saimiri, identificando S. macrodon como um grupo 
parafilético. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Saimiri macrodon ocorre no Brasil, Colômbia, Equador e Peru. No Brasil, ocorre 
ao norte e sul do rio Solimões, desde a margem esquerda do rio Juruá até a margem direita 
do rio Japurá, nos estados do Acre e Amazonas (Hershkovitz 1984). Registros da coleção 
de mamíferos do Museu Paraense Emílio Goeldi indicam que a distribuição de S. 
macrodon se estende também à região situada entre o baixo rio Purus e baixo Juruá. 
Ocorre na Amazônia colombiana a oeste do rio Apaporis (Hershkovitz 1984; Defler, 
2003), estendendo-se à toda a Amazônia equatoriana até os Andes (Tirira 2007). No Peru, 
ocorre nos departamentos de San Martín e Loreto, na margem norte do rio Marañon-
Amazonas (Boubli et al. 2008). A extensão de ocorrência da espécie é de 213.700,82 km² 
e infere-se que a área de ocupação seja maior que 2.000 km².  



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas acredita-se que 
o número de indivíduos maduros seja superior a 10.000. De acordo com Peres (1988), 
Saimiri macrodon apresenta tamanho médio do grupo de 31 indivíduos. Paim (2008) 
observou que o tamanho médio de grupos varia de 26,8+11,5 (estação da cheia) a 
18,7+6,25 (estação da seca). Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do 
Brasil ou da contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das 
populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: 44,29 ind/km² e 258,3 ind/km² no Lago 
da Fortuna, Carauari, AM (Peres 1988); 50-80 ind/km² em La Macarena, Colômbia (Klein 
& Klein 1975); 73,8 ind/km² em Nova Empresa (Várzea), 109,5 ind/km² em Barro 
Vermelho II (Várzea), 189,8 ind/km² no Lago da Fortuna (Várzea), 5,9 ind/km² em Sobral 
(Terra firme), 36,1 ind/km² em Condor (Terra firme), 16,7 ind/km² no Barro Vermelho I 
(Terra firme), 23,2 ind/km² em Fortuna (Terra firme), 17,7 ind/km² em Vira Volta (Terra 
firme), e 36,4 ind/km² em Riozinho (Terra firme) (Peres 1997). 

 
Tendência populacional: Estável. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

As espécies do gênero Saimiri podem ser encontradas em diversos tipos de 
florestas: tropicais úmidas ou secas, primárias, secundárias e em fragmentos (Baldwin 
1985). De acordo com Boubli et al. (2008), Saimiri macrodon habita preferencialmente 
floresta Amazônica sazonalmente inundada, florestas ripárias e florestas secundárias. 
Paim (2008) observou diversos grupos na RDS Mamirauá e verificou que o habitat 
preferido pela espécie são as várzeas baixas. O táxon apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente, podendo ser encontrado em florestas próximas 
a vilarejos (Boubli et al. 2008). A área de vida para o táxon não é conhecida, mas estima-
se que seja em torno de 65-130 ha (dados para S. sciureus) (Rowe 1996). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: pecuária, desmatamento 
e aumento da matriz rodoviária (BR-364) no estado do Acre. Tais ameaças ocorrem 
principalmente no sul da sua distribuição.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: RDS Mamirauá (1.124.000 ha) (Paim 2008), ESEC Jutaí-Solimões 
(289.511,76 ha), ESEC Juami-Japurá (831.524,72 ha) (Rylands & Bernardes 1989), RDS 
do Uacari (624.531,31 ha), RDS do Cujubim (2.450.380,00 ha) (A. Ravetta, dados não 
publicados). 
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19 ha) (Rylands & Bernardes 1989; Calouro 
1999). 
 
 
Pesquisas  
 

Paim (2008) realizou um estudo comparativo entre alguns aspectos ecológicos de 
Saimiri macrodon, S. cassiquiarensis e S. vanzolinii, ressaltando diferenciação entre as 
espécies no uso do habitat, uso vertical do estrato e tamanho de grupo. Paim & Queiroz 
(2009) analisaram alguns parâmetros acústicos da vocalização das mesmas espécies, 
demonstrando diferenças entre elas e auxiliando na definição taxonômica das mesmas. 
Existem projetos em andamento, resultantes de parcerias entre pesquisadores de diversas 
instituições, objetivando investigar questões sobre a identidade e história evolutiva de 
Saimiri. Os resultados já alcançados (Paim et al. 2013; Lynch-Alfaro et al. 2014) 
indicaram a existência de dois fenótipos geograficamente definidos na coloração da 
pelagem dentro da distribuição de S. macrodon, e que este táxon constitui um grupo 
parafilético. Existem também novas informações sobre a distribuição geográfica da 
espécie, com uma extensão da mesma para o baixo interflúvio Juruá-Purus, e a 
identificação de uma área de sintopia com S. vanzolinii na RDS Mamirauá (Paim et al. 
2013). Lynch-Alfaro et al. (2014) sugeriram que as áreas de endemismo Rondônia e 
Inambari seriam os locais mais prováveis de origem da forma ancestral de Saimiri. Lynch-
Alfaro et al. (2014) identificaram o rio Amazonas como a principal barreira à dispersão, 
e estimaram uma diversificação recente dentro do gênero, ocorrida entre 1.4 e 0.6 Ma. A 
continuidade de tais projetos trará novas informações capazes de subsidiar ações visando 
à conservação da espécie. 
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